
Brinzolamida

Posologia

Agitar bem antes de usar.

Evitar que a ponta do conta-gotas entre em contato com qualquer tipo de superfície.

A contaminação por bactérias pode causar infecção ocular.

O uso de soluções contaminadas pode causar sérios danos ao olho, com subseqüente perda da visão.

Instilar 1 gota no saco conjuntival do(s) olho(s) afetado(s) 3 vezes por dia.

Brinzolamida pode ser usado concomitantemente com outro agente redutor da Pressão Intra-Ocular tópico oftálmico.

Se for usado mais do que um produto tópico oftálmico, estes devem ser administrados com um intervalo de 10 minutos entre cada 

um.

A segurança de Brinzolamida com doses ou frequência de administrações maiores não foi estabelecida.

A segurança do uso de Brinzolamida por outras vias de administração não foi estabelecida.

Indicações do produtoBrinzolamida está indicado no tratamento da pressão intraocular elevada em pacientes com hipertensão ocular ou glaucoma de 

ângulo aberto.

Contra Indicações
Brinzolamida está contraindicado em pacientes com hipersensibilidade ao princípio ativo, a qualquer um dos excipientes ou a 

sulfonamidas.

Também é contraindicado a pacientes com insuficiência renal grave ou acidose hiperclorêmica.

Efeitos Colaterais



As seguintes reações adversas foram reportadas durante estudos clínicos com Brinzolamida e são classificadas de acordo com a 

seguinte convenção:

Muito comum (≥ 1/10);

Comum (≥ 1/100 a < 1/10);

Incomum (≥ 1/1.000 a < 1/100);

Rara (≥ 1/10.000 a < 1/1.000);

Muito rara (< 1/10.000).

Dentro de cada grupo de frequência, as reações adversas são apresentadas por ordem decrescente de gravidade.

Classificação por sistema de órgão Frequência MedDRA (v. 15.1) Reações Adversas Termo preferido MedDRA (v. 15.1)

Distúrbios psiquiátricos Incomum Depressão

Raro Insônia

Distúrbios do sistema nervoso Incomum Tontura, parestesia, dor de cabeça

Raro Perda de memória, sonolência

Distúrbios oculares Comum visão turva, irritação ocular, dor ocular, desconforto ocular, hiperemia ocular

Incomum Erosão da córnea, ceratite ponteada, ceratite, conjuntivite, conjuntivite alérgica, blefarite, fotosensibilidade, olho seco, 

astenopia, prurido ocular, aumento de lágrimas, secreção nos olhos, crosta na margem da pálpebra

Raro Edema da córnea, diplopia, acuidade visual reduzida, fotopsia, hipoestesia ocular, edema periorbital

Distúrbio no ouvido e labirinto Raro Zumbido

Distúrbios cardíacos Raro Angina pectoris, frequência cardíaca irregular

Distúrbios respiratórios, torácicos e do mediastino Incomum Dispneia, aepistaxe, rinorreia, dor na região orofaríngea, síndrome da 

tosse do trato respiratório superior, irritação na garganta

Raro Hiperreatividade dos brônquios, congestão do trato respiratório superior, congestão sinusal, congestão nasal, tosse, 

ressecamento nasal

Distúrbios gastrointestinais Comum Disgeusia

Incomum Náusea, diarreia, dispepsia, desconforto abdominal, boca seca

Distúrbios da pele e tecido subcutâneo Incomum 

Rash

 

Raro Urticária, alopecia, prurido generalizado

Distúrbios gerais e alterações no local de administração Incomum Fadiga

Raro Dor no peito, nervoso, astenia, irritabilidade

Reações adversas adicionais identificadas a partir da vigilância pós-comercialização, incluem o seguinte (as frequências não 

puderam ser estimadas a partir dos dados disponíveis):

DCB-Denominação Comum Brasileira

Não tem


